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1. ASPECTOS RELATIVOS AO TEMA

 A prática da reciclagem de edificações, ou retrofit, é um tema que vem ga- 
nhando cada vez mais espaço dentro da realidade das cidades brasileiras. Trata-se 
de uma intervenção que busca reavivar a edificação dando-lhe um novo uso, mais 
adaptado ao novo contexto, atualizá-la no âmbito da tecnologia, tendo como foco 
melhores condições de habitabilidade, e preservar a memória da cidade por meio 
da valorização do empreendimento, evitando assim sua obsolescência.
 Esse tipo de ação surgiu na Europa como uma alternativa de abordagem em 
casos de edificações com um valor arquitetônico reconhecido e que não poderiam 
ser demolidas. É uma solução que preserva o patrimônio histórico e, ao mes-
mo tempo, permite a utilização adequada do imóvel. Existem diversos exemplos 
bem-sucedidos que abordam programas rotineiros, como cafeterias, restaurantes, 
hotéis e residências adaptados à modulação de edificações de outros séculos e 
que, originalmente possuíam outra função. No Brasil a prática foi adotada não só 
em função da preocupação com o patrimônio arquitetônico, mas também devido a 
subutilização de lotes em determinados quarteirões e a crescente escassez de áre-
as com potencial construtivo nas zonas mais centrais das cidades. Em São Paulo, 
os imóveis recuperados com Retrofit começaram na rua Augusta e seguiram em 
direção ao centro, ocupando lugares próximos a Estação da Luz. Uma grande parte 
desses empreendimentos tinha pessoas solteiras como público alvo (segundo o 
censo de 2010, 33,7% das residências na cidade possuem apenas 1 morador) e 
contribuíram para a reurbanização da região central.
 Outro fenômeno que assola as metrópoles brasileiras é o aumento de edi-
ficações abandonadas nos centros históricos. A emigração populacional do centro 
da cidade de Porto Alegre teve início em 1959, com o primeiro Plano Diretor implan-
tado na cidade. Entre muitas razões, o fenômeno foi consequência de uma política 
influenciada pelos ideais do urbanismo modernista, incentivando a atualização das 
edificações do centro histórico. Como a grande maioria das construções até então 
eram obras de arquitetos ou engenheiros estrangeiros, o governo alegava que,

além de serem velhas, não possuíam valor arquitetônico significativo e estimulava 
sua demolição para a construção de novos edifícios. A consequência imediata foi a 
descaracterização do centro histórico e a desocupação dos imóveis mais antigos, 
os quais entraram em gradual decadência, transformando-se em ruínas que de- 
ram lugar a estacionamentos ou depósitos de mercadoria. A decadência do centro 
histórico foi se agravando e a insegurança se instalou a ponto de comprometer a 
qualidade de vida no bairro.
 Em decorrência dessa realidade, cada vez mais o objetivo de recuperar 
a zona central da cidade se torna assunto de pauta no planejamento urbano. O 
Programa Monumenta do Ministério da Cultura foi criado para atuar na prática da 
re-qualificação de áreas e revitalização de edificaões em desuso, promovendo a 
recuperação da memória cultural da comunidade, o desenvolvimento econômico 
da área e a recuperação da vitalidade do centro histórico em diferentes horários do 
dia. Apesar da inúmera diversidade de atividades que existe, a enorme quantidade 
de imóveis vazios evidencia um estoque habitacional subutilizado, reforçando a 
sensação de insegurança que se intala no bairro principalmente à noite e nos finais 
de semana. 
 Dentro desse contexto, escolhi trabalhar com o retrofit do Edifício Guaspari, 
uma das tantas edificações abandonadas do centro e que, além do seu valor ar-
quitetônico, faz parte da história de Porto Alegre. A estratégia abordada para este 
trabalho, com o objetivo de contribuir na ação de re-qualificação do centro da 
cidade, é adotar um programa de uso misto, com comércio e habitação, costu- 
rando a edificação à trama urbana e, ao mesmo tempo, fortalecendo o seu entorno 
imediato.

1.1 JUSTIFICATIVA DA TEMÁTICA ESCOLHIDA, RESSALTANDO SUA RELEVÂNCIA E 
SUAS CONEXÕES COM O QUADRO CULTURAL CONTEMPORÂNEO
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 O Edifício Guaspari está localizado na parte mais baixa da Avenida Borges 
de Medeiros, na interseção com o Largo Glênio Peres e a Rua José Montaury. A 
fachada leste possui uma relação direta não explorada com o antigo Abrigo dos 
Bondes de Porto Alegre e as demais fachadas possuíam comércios no térreo e no 
primeiro pavimento, os quais se encontram fechados atualmente. 
 É uma localização privilegiada em diversos aspectos. Possui um forte 
caráter histórico reforçado pela proximidade com a Praça XV, o Mercado Público, 
a Prefeitura e a Câmera Municipal, além de museus como o MARGS e o Santander 
Cultural. O comércio em seu entorno é bastante diverso e significativo, assim como 
a oferta de serviços. Existe uma abundante variedade de opções de transporte 
público graças à proximidade da edificação com a estação de ônibus, de trem, do 
catamarã e, no futuro, com o metrô. 
 Essa é uma zona dinâmica e bastante utilizada pela população de Porto 
Alegre e das regiões metropolitanas, além de ser uma zona com um forte caráter 
turístico. Entretanto, segundo o censo de 2010 (IBGE), o bairro possui 2,78% do 
total da população residente do município, tornando-se uma região predominan-
temente de comércio. Abandonada à noite e aos finais de semana em função da 
falta de gente suficiente para se apropriar do espaço público, transforma-se em um 
local degradado e inseguro.

1.2 ANÁLISE DAS RELAÇÕES ENTRE PROGRAMA, SÍTIO E TECIDO URBANO

1.3 OBJETIVO DA PROPOSTA

 O objetivo da proposta é trabalhar por meio do retrofit para re-qualificar 
a área em que o projeto está inserido e renovar a edificação, honrando seu valor 
histórico. Seguindo a tendência de revitalização da zona central da cidade, o projeto 
pretende trabalhar com um programa de uso misto que fortaleça o caráter coletivo 
do centro e restabeleça sua população fixa, contribuindo assim para a reurba- 
nização do centro histórico.
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2. ASPECTOS RELATIVOS AO DESENVOLVIMENTO DO PROJETO

2.1 DEFINIÇÃO DOS NÍVEIS E PADRÃO DE DESENVOLVIMENTO PRETENDIDOS 2.2 METODOLOGIA E INSTRUMENTOS DE TRABALHO

 O trabalho se desenvolverá considerando as diferentes escalas necessári-
as para assegurar a clareza da percepção das soluções propostas, prevendo um 
nível de projeto que equivale a um anteprojeto. Detalhamentos e ampliações serão 
apresentados sempre que se fizerem necessários.
 De modo geral, serão entregues os seguintes elementos:
 
   Diagramas de partido                                                        
   Planta de localização                                                         
   Planta de Situação                                                             
   Planta de cobertura                                                           
   Planta baixa dos pavimentos
   Cortes
   Elevações
   Detalhamento construtivo
   Diagrama de fluxos
   Axonométricas 
   Perspectivas externas
   Perspectivas internas
   Maquete
 
As escalas aqui sugeridas podem ser alteradas para melhor adaptar-se ao que se quer representar, 

assim como alguns elementos desta lista poderão ser suprimidos ou substituídos por novos mais 

adequados ao propósito.

O projeto será elaborado por meio das seguintes etapas:

 01. LEVANTAMENTO DE DADOS – pesquisa e levantamento de infor-
mações referentes ao contexto no qual o edifício alvo da intervenção está inserido 
(sítio, tecido urbano, leis, etc.).
 02. ESTUDO PRELIMINAR – proposta de uma solução arquitetônica 
obtida através da interpretação dos dados coletados previamente, explicitada por 
meio de representação gráfica pertinente. 
 03. ANTEPROJETO – desenvolvimento e finalização da proposta 
apresentada no estudo preliminar, com os detalhamentos construtivos que forem 
necessários e a devida representação gráfica para a compreensão do projeto.

sem escala
1:1000
1:500
1:200
1:200
1:200
1:200
escala a definir
sem escala
sem escala
sem escala
sem escala
escala a definir
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3. ASPECTOS RELATIVOS ÀS DEFINIÇÕES GERAIS

3.1 AGENTES DE INTERVENÇÃO E SEUS OBJETIVOS 3.3 ASPECTOS TEMPORAIS

3.2 CARACTERIZAÇÃO DA POPULAÇÃO ALVO 3.4 ASPECTOS ECONÔMICOS

 A obra pretende ser um exemplo de prática de Retrofit no centro da cidade 
de Porto Alegre. Esse tipo de empreendimento já vem sendo aplicado no Brasil 
por construtoras em cidades como São Paulo, onde existe escassez de áreas com 
potencial construtivo. São obras que utilizam programas habitacionais e focam-se 
em um público jovem com renda média e baixa. 
 Supõe-se que os agentes de intervenção neste caso seriam do setor priva-
do, como construtoras e incorporadoras com parcerias de investidores do mer-
cado imobiliário. O objetivo dos agentes seria investir em empreendimentos com 
baixo custo de obra e um tempo relativamente curto de entrega que apresentam a 
vantagem da localização nas zonas centrais da cidade, colaborando com a reur-
banização das zonas degradadas da cidade de Porto Alegre.

 O processo completo de um empreendimento, desde a prospecção até a 
entrega da obra, possui algumas etapas básicas a serem cumpridas: produção do 
estudo preliminar e anteprojeto (essa etapa pode extender-se em torno de 7 me-
ses), produção do projeto legal e sua aprovação na prefeitura e projeto executivo. 
A aprovação na prefeitura pode ser considerada uma variável imprevisível e o início 
das obras depende exclusivamente dessa etapa, tornando muito difícil prever o 
tempo estimado para a finalização do empreendimento de maneira precisa. 
 É possível dizer, entretanto, que por tratar-se de uma obra de reciclagem de 
uma edificação, aproveitando-se sua estrutura e fachada, o tempo total comparado 
a um empreendimento novo é bastante reduzido. Empreendimentos já realizados 
em outras cidades brasileiras demoraram e torno de 14 meses para serem concluí-
dos.

 Contribuir para que o centro histórico se torne um bairro com atividade 
humana constante, independente dos horários ou dias da semana, é fundamental 
para a sua revitalização. Para alcançar tal objetivo, é necessário atrair uma parcela 
da população mais peatonal, que trabalhe ou estude nas proximidades da zona e 
que usufrua das comodidades oferecidas no bairro, ou seja, que não necessite 
necessariamente de um carro para deslocar-se. 
 O projeto tem como população alvo pessoas que buscam um estilo de 
vida mais saudável e sustentável. Por meio de um programa de uso misto, com 
habitação e comércio, a estratégia é aproveitar a vantagem da proximidade da edi- 
ficação com as diversas modalidades do transporte público de Porto Alegre, com 
a variada e abundante oferta de comércio e serviços e com as atividades culturais 
que o bairro oferece, criando um local atraente para pessoas com um estilo de vida 
acessível e ativo.

Para a estimativa de custos, foi adotado o CUB/RS de fevereiro de 2016.

Comercial: 1CUB = R$ 1.512,60
1.315,80 m² x 1,2CUB = R$ 2.388.334,90 

Habitacional: 1CUB = R$ 1.327,95
4.320,00 m² x 1,2CUB = R$ 6.884.092,80

Área externa: 0,5CUB = R$ 756,30
300 m² x 0,5CUB = R$ 226.890,00

VALOR TOTAL = R$ 9.499.317,70                

Projeto e aprovações: 2% do valor da obra = R$ 189.986,35
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4. ASPECTOS RELATIVOS À DEFINIÇÃO DO PROGRAMA

4.1 DEFINIÇÃO DAS ATIVIDADES

4.2 DEFINIÇÃO DA POPULAÇÃO FIXA E VARIÁVEL

4.3 REQUERIMENTOS FUNCIONAIS, AMBIENTAIS E DIMENSIONAIS

O projeto será de caráter misto, dividido em comércio e habitação, focan-
do na diversidade da população que o  frequentará e criando uma parcela 
permanente e outra transitória. 

PARCELA COMERCIAL: o comércio estará distribuído no térreo da edi-
ficação e também se aproveitará a zona do terraço, proporcionando um 
local agradável para que se aprecie o pôr do sol no Guaíba. Serão propos-
tas atividades que se relacionem com o entorno imediato da edificação, 
qualificando sua conexão com o antigo abrigo dos bondes, com o Largo 
Glênio Peres e a calçada da Borges de Medeiros. Essas atividades serão 
responsáveis por atrair o público que costuma frequêntar o centro e in-
centivá-lo a permanecer por mais tempo.

PARCELA HABITACIONAL: o centro histórico vem recebendo a atenção da pre-
feitura e por meio de programas como o Projeto Monumenta, aos poucos ele vai 
retomando a vida e a importância de outrora. Seguindo o mesmo raciocínio de 
diversificação do tipo de população que frequenta o bairro (atualmente 
constituída por um público passageiro) a proposta de habitação com-
pleta a definição das atividades relativas ao programa de necessidades. 
O objetivo é proporcionar ao local de intervenção um número maior de 
pessoas que permaneçam na área, atraindo esse público por meio de um 
local com qualidade e com a facilidade de usufruir das comodidades que 
o entorno possui. 

 Dados referentes à população fixa e variável por atividade e unidade espa-
cial contam no ítem 4.3.

FACHADA OESTE

HABITAÇÃO

COMÉRCIO



GRUPO ATIVIDADE
POP 
FIXA

POP 
VAR.

DESCRIÇÃO REQUERIMENTOS UNIT.
ÁREA 

PARCIAL
 ÁREA 
TOTAL 

ACESSO 1 recepção balcão, computador, cadeira 1 9 9           
WC sanitários vasos sanitários, lavatórios, chuveiros 2 10 20         

DESPENSA armazenamento prateleiras, geladeiras, congeladores 3 7 21         

TERRAÇO COMUNAL 100 local aberto para o convívio mesas, cadeiras 1 670 670       

COZINHA 5 cozinha industrial
coifa, fogão, forno, bancada para 

preparo, gavetas, bancos
2 58 116       

SAGUÃO 100 espaço para refeições mesas, cadeiras 2 100 200       
TOTAL 1.036      

ACESSO 1 recepção e check in balcão, computador, cadeira 1 10 10         
APOIOS serviços e comodidades salas com equipamentos 4 9 36         

WC 80 sanitários comunitários vasos sanitários, lavatórios, chuveiros 5 20 100       
CIRC. VERTICAL escada e elevador escada e elevador 1 20 20         

HALL DE ACESSO corredor de distribuição das unidades iluminação, sinalização da numeração 5 15 75         
HABITAÇÕES 48 unidades de hospedagem cama, cômoda, armário, cozinha 60 40 2.400    

TOTAL 2.641      
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COMÉRCIO

ACESSO POPULAÇÃO 
TRANSITÓRIA

ACESSO
POPULAÇÃO 

PERMANENTE

TERRAÇO

Abrigo dos 
Bondes

hall

WC

unidades

circulação

Borges de 
Medeiros

Largo Glênio 
Peres

HABITAÇÃO
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4.4 ORGANIZAÇÃO DOS FLUXOS
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5. LEVANTAMENTO DA ÁREA DE INTERVENÇÃO

DIAGRAMA DE POTENCIAIS

5.1 POTENCIAIS E LIMITAÇÕES DA ÁREA

A localização da edificação, em um espaço mais arejado do centro histórico, rodeada de diferentes 
meios de transporte público, com uma grande parte das edificações históricas de Porto Alegre 
(museus, Mercado Público, chalé da Praça XV) nas proximidades e todo o comércio oferecido pelo 
bairro a tornam atrativa para os usos propostos no programa de necessidades.
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DIAGRAMA DE LIMITAÇÕES

5.1 POTENCIAIS E LIMITAÇÕES DA ÁREA

5.2 MORFOLOGIA URBANA E RELAÇÕES FUNCIONAIS, LOCAIS, URBANAS E REGIONAIS

 A edificação possui as quatro fachadas livres e uma interação direta com a 
cidade. Apenas as fachadas oeste e sul se encontram limitadas por vias veiculares, 
a Avenida Borges de Medeiros e a Rua José Montaury respectivamente. O trecho 
da Borges de Medeiros adjacente à construção se caracteriza por ter pouco fluxo 
de carros, uma vez que a rua torna-se peatonal duas quadras acima. As demais 
fachadas estão limitadas por ruas peatonais. A fachada norte tem relação direta 
com o Largo Glênio Peres e o Mercado Público, caracterizando um grande fluxo de 
pessoas. A fachada leste faz fronteira com a Praça XV de Novembro.

 O Edifício Guaspari encontra-se no coração do centro histórico, um bairro 
caracterizado por um tecido denso e consolidado que, porém, não possui um grão 
homogêneo. As consequências das tentativas de modernização do bairro ocorri-
das no século passado ainda permanecem claramente visíveis, manifestando-se 
por meio de lotes com geometrias irregulares, que ora são longos e estreitos e ora 
ocupam uma grande porção da quadra.
 Apesar de densificado, é possível identificar uma espécie de clareira urba-
na no entorno imediato da edificação de intervenção, constituída pela Praça XV de 
Novembro e pelo Largo Glênio Peres. Essa é uma das áreas mais movimentadas da 
cidade, a qual recebe não só a constante presença da população porto alegrense, 
como também a de turistas e a de um público proveniente das regiões metropoli-
tanas. Essa é uma característica intrínseca ao bairro desde o início da sua história e 
é por isso que ele possui uma ampla variedade de conexões viárias com as demais 
zonas da cidade e da região metropolitana.
 A proximidade com o Rio Guaíba e, consequentemente, com o porto da 
cidade, lhe configura um histórico caráter comercial e institucional. 

 O entorno do Guaspari vem sofrendo constantes intervenções, realizadas 
por iniciativa da prefeitura de Porto Alegre, que têm como objetivo revitalizar o 
centro histórico. O Largo Glênio Peres e a Praça XV de Novembro foram recente-
mente renovados, prevendo um espaço mais agradável e preservado. Além disso, 
existe uma grande proporção de edificações inventariadas como Patrimônio Cultu-         
ral, assim como o próprio edifício Guaspari, e que também receberam reparações 
recentemente. A tendência aponta para um futuro de restauração e re-qualificação 
do conjunto de elementos que compõe o centro de Porto Alegre.
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5.3 USO DO SOLO E ATIVIDADES EXISTENTES

5.4 EDIFICAÇÕES, ESPAÇOS ABERTOS E VEGETAÇÃO EXISTENTE

INSTITUCIONAL

DIAGRAMA DE USOS

COMERCIAL

MISTO

ATÉ 6 PAVIMENTOS

DIAGRAMA DE ALTURAS

ATÉ 10 PAVIMENTOS

+ 10 PAVIMENTOS

 Por se tratar de um projeto de reciclagem de uma edificação existente, este 
item da pesquisa será dedicado ao estudo pontual do objeto de intervenção e suas 
particularidades. 
 É importante ressaltar, entretanto, que a área na qual o projeto está situado 
é de significativa importância. No seu entorno imediato se encontram equipamen-
tos urbanos e espaços públicos como o Largo Glênio Peres, a Praça XV de Novem-
bro e o Mercado Público que estão listados no inventário do patrimônio cultural e 
que compõe a memória coletiva da cidade, assim como outros elementos de valor 
histórico-cultural situados nas quadras adjacentes. 

ATÉ 3 PAVIMENTOS
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 Projetado pelo arquiteto Fernando Corona em 1936 para a sede das lo-
jas Guaspari, o edifício é constituído por um volume único, com esquadrias em 
fita, planta livre e modulada de concreto armado, pilotis no térreo e ausência de 
decoração na fachada. Percebe-se uma analogia à maquina por meio de uma ins- 
piração náutica e a preocupação da configuração do quarteirão, adotando uma 
solução de cantos arredondados na fachada.
 Completando a ocupação do quarteirão, localizado ao lado do edifício em 
estudo, encontra-se o Edifício Delapiev. Este possui 16 andares de altura apoiados 
sobre pilotís e um térreo recuado. Durante o projeto, a proximidade dessas duas 
edificações será levada em consideração, tendo como objetivo a harmonização 
das soluções arquitetônicas de fachada com o entorno imediato.
 O Guaspari sofreu duas adições posteriores, uma em 1948 e outra em 
1958, além de diversas alterações na fachada ao longo dos anos. A pintura origi-
nal foi trocada por pastilhas e em 1988 foi feito o capeamento de toda a extensão 
da fachada (solução adotada para conter a queda das pastilhas), deixando o edi-
fício com a aparência descaracterizada que conhecemos atualmente. No projeto, 
a volumetria e o ritmo de cheios e vazios característicos do projeto original serão 
respeitados. Existe, entretanto, a intenção de estudar a possibilidade de adotar uma 
nova materialidade nas fachadas.

 O edifício Guaspari, inicialmente, foi projetado para funcionar com um pro-
grama de uso misto, com comércio no térreo e habitação no corpo da edificação. 
O cliente logo mudou de ideia e o projeto foi alterado, tornando-se uma edificação 
de uso comercial que abrigaria a loja e o atelier da marca Guaspari. 
 As plantas a seguir mostram estudos realizados pelo arquiteto Corona, an-
tes de chegar à solução construída que conhecemos hoje.

1936

1948

1958 fonte: Anna Paula Canez
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 Devido à dificuldade de encontrar plantas dos anexos do edifício, e a im-
possibilidade de acesso ao seu interior, as plantas adotadas estimam a localização 
da estrutura nos anexos.

fonte: Nara Machado



5

VIAS PEATONAIS

VIAS ARTERIAIS

VIAS COLETORAS

VIAS LOCAIS
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5.5 SISTEMA DE CIRCULAÇÃO VEICULAR E PEATONAL
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5.6 REDES DE INFRAESTRUTURA

 O bairro possui abastecimento de infraestrutura completa recentemente 
restaurada e, em alguns trechos replanejada. A Rua José Montaury recebeu novo 
mobiliário urbano e iluminação em 2014 e no início de 2015 foi aprovado um 
projeto que repensava a pavimentação de um trecho curto de rua (da Rua General 
Câmera até a Marechal Floriano Peixoto). Esses projetos previam ruas niveladas, 
sem diferenciação de vias veiculares e peatonais, uma estratégia muito usada para 
tornar o tráfego mais lento e mais seguro para os pedestres. 
 O Largo Glênio Peres também foi alvo de reformas, o desenho do pavimen-
to que lembra a antiga calçada da prefeitura na década de 1930 foi restaurada e 
recebeu o acréscimo de um sistema de show de águas com iluminação de piso. 
Todas essas medidas fazem parte de uma estratégia de revitalização do centro 
histórico.  
 O sistema de transporte público é bastante rico nessa região (ver mapa 
de potenciais, página 13), com acesso fácil à ônibus, lotação, trem, catamarã e 
bicicleta. 
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5.7 POPULAÇÃO RESIDENTE E USUÁRIA

 Segundo o censo de 2010, a população total do centro histórico é de 
39.154 habitantes, dos quais 54,92% são mulheres e 45,08% são homens. Esse 
número caracteriza 2,78% do total da população residente no município.
 Os dados também evidenciam um público majoritariamente idoso habitan-
do o centro. Esse é o tipo de público que não se apropria das ruas e não contribui 
para que elas permaneçam vivas à noite.
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5.8 LEVANTAMENTO FOTOGRÁFICO
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5.9 LEVANTAMENTO PLANI-ALTIMÉTRICO E ORIENTAÇÃO SOLAR

5.10 DRENAGEM DO SOLO

 O edifício está situado em uma zona plana e ocupa a totalidade do lote, sem 
que existam recuos de alinhamento. Possui divisa apenas na lateral leste, onde 
está localizado o edifício Delapiev. Sua fachada principal está orientada para oeste, 
recebendo o sol da tarde.

 O solo na região é classificado segundo o mapa geotécnico de solos como 
um solo bem drenado, com relevo suave, em geral com lençol freático a maior pro-
fundidade e boa capacidade de suporte do solo. O centro, entretanto, é um bairro 
que apresenta uma grande quantidade de superfície impermeável (asfalto), o que 
torna a drenagem do solo ineficiente em caso de chuvas fortes.

5.8 LEVANTAMENTO FOTOGRÁFICO HISTÓRICO



R E T R O F I T  G U A S PA R I

22UFRGS  |   ACADÊMICA L INA FORERO  |   ORIENTADORA MARTA PE IXOTO

5.11 MICRO-CLIMA

 Existem muitas ilhas de calor no centro da cidade, geradas em função da 
alta densidade de edificações e da falta de uma vegetação abundante. As edifi-
cações causam dificuldade na circulação do vento e, grande parte delas é reves-
tida com materiais que retém calor, aumentando a temperatura no local. À noite o 
lago proporciona ventos que vão em direção à cidade e amenizam as altas tempe- 
raturas do dia. Por ocupar quase a totalidade do quarteirão e possuir apenas uma 
divisa edificada (se pode dizer que ele está em meio a uma clareira), o edifício alvo 
da intervenção apresenta boas condições de ventilação.
 Segundo o Atlas Ambiental de Porto Alegre, existe no centro histórico um 
alto potencial de acúmulo de poluentes trazido pelos ventos que varrem as grandes 
avenidas e ruas da cidade e a alta densidade de edificações no bairro impede que 
os poluentes se dispersem.
 Ainda segundo o Atlas, o centro é considerado um dos bairros mais atingi-
dos por ruídos, classificado na tabelo de ruídos por bairro como Classe 1 (corres- 
pondendo de 68,2 a 82,6dB). 

6. CONDICIONANTES LEGAIS

 Segundo o regime urbanístico da área, o lote está classificado no grupa-
mento de atividades como sendo uma área de interesse cultural - mista 02. As 
atividades que serão propostas neste trabalho (habitação, comércio de interferên-
cia ambiental nível 2 e serviço de interferência ambiental nível 1) não apresentam 
restrição de implantação nesta zona.
 Se classifica como uma área de ocupação intensiva, com vias que sofrem 
proibição de acessos de garagem, isenta de recuo de jardim e é uma área de inte-
resse cultural.

 Segundo o regime urbanístico, a área deve ter um tratamento diferenciado 
para que sejam preservados valores culturais, edificações, a qualificação ambi-
ental ou mesmo a animação de determinados setores da cidade. A altura máxima 
permitida é de 33m e a taxa de ocupação é de 75 - 90%.

Segundo o Código de Edificações de Porto Alegre:6.1 CÓDIGO DE EDIFICAÇÕES E PLANO DIRETOR
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 As atividades pretendidas neste projeto estão classificadas pelo Código de 
Edificações no Anexo 1: A-2 Habitação Multifamiliar, C-4 Locais para Refeições 
e possuem grau de risco pequeno e médio respectivamente. Para a elaboração 
do projeto, serão observadas as regulamentações do Código de Edificações refe- 
rentes aos usos citados acima e quaisquer outros que venham a ser adotados.

 Os condicionantes relativos aos programas escolhidos serão devidamente 
consultados durante o exercício do projeto, garantindo que as soluções projetuais 
adotadas estejam de acordo com as normas.

 A Lei Complementar nº 601 § 5º específica e regulamenta o Inventário do 
Patrimônio Cultural, estabelece conceitos, conteúdos, critérios de seleção, carac-
terísticas, vigência, formas de proteção e de incentivo.

 Todas as instalações devem obedecer à Lei 3017/97, as normas da em-
presa concessionária, as NB e as especificações dos fabricantes dos materiais 
utilizados na edificação.

 O imóvel está inserido na superfície cônica, devendo respeitar uma altura 
máxima de 142m.

 Os graus de risco para os usos descritos acima estão classificados no 
Código de Proteção contra Incêndio da seguinte forma:

Habitaçõa Multifamiliar: A-2 Grau de Risco 1
Locais para Refeição: F-7  Grau de Risco 8

 Por se tratar de uma edificação de uso misto, segundo o Art. 29 do Código 
de Proteção contra Incêndio, deve-se levar em consideração a legislação para a 
ocupação de maior grau de risco, neste caso Locais para Refeição.
 Para a elaboração do projeto, serão observadas as regulamentações do 
Código de Proteção contra Incêndio referentes às instalações, equipamentos de 
proteção contra incêndio e medidas de prevenção.

6.2 NORMAS DE PROTEÇÃO CONTRA INCÊNDIO

6.4 NORMAS DE PROTEÇÃO DO AMBIENTE NATURAL E PATRIMÔNIO 

6.5 NORMAS DE PROVEDORES DE SERVIÇO DE ELETRICIDADE, TELEFONE, ÁGUA, ETC.

6.6 NORMAS DE USO DO ESPAÇO AÉREO6.3 NORMAS DE ACESSIBILIDADE UNIVERSAL
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7. FONTES DE INFORMAÇÃO



Anexos: fontes das plantas em tamanho real
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7. FONTES DE INFORMAÇÃO

fonte: Anna Paula Canez

fonte: Nara Machado
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fonte: Nara Machado

fonte: Nara Machado
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fonte: Nara Machado

escala 1:200       N
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escala 1:200       N



R E T R O F I T  G U A S PA R I

31UFRGS  |   ACADÊMICA L INA FORERO  |   ORIENTADORA MARTA PE IXOTO

8. HISTÓRICO ESCOLAR 



P1. CENTRO CULTURAL

PROFESSORES

PROPOSTA DE CENTRO CULTURAL COM CAFÉ, 
SALÃO DE EVENTOS E BIBLIOTECA, INTEGRADO 
COM PRAÇA E QUADRA POLIESPORTIVA.

EDSON MAHFUZ
SÍLVIA LEÃO

P2. PAVILHÃO DE EXPOSIÇÕES

PROFESSOR

O PROJETO PROPUNHA UM ESPAÇO DE EX-
POSIÇÕES COM CAFETERIA E BIBLIOTECA QUE 
APROVEITASSE A REGIÃO ALAGADISSA DA RE-
DENÇÃO  PARA UM AÇUDE SAZONAL.

RUFINO BECKER
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9. PORTFÓLIO ACADÊMICO 



P3CLARA SESTI GESSINGER
LINA PAOLA FORERO HERNÁNDEZ

CONJUNTO  HABITACIONAL 

CIDADE BAIXA

O CONJUNTO HABITACIONAL CIDADE BAIXA, LOCALIZADO ENTRE AS RUAS LOPO GONÇALVES E JOAQUIM NABUCO NA CIDADE DE PORTO ALEGRE, 
É CONSTITUÍDO POR QUATRO BLOCOS QUE TOTALIZAM UM CONJUNTO DE 17 HABITAÇÕES, TODAS COM UM ESPAÇO DE TRABALHO INTEGRA-
DO, E TRÊS APOIOS, UM BAR/CAFÉ E DUAS EDIFICAÇÕES NAS QUAIS AS PLANTAS CONTÉM OS EQUIPAMENTOS BÁSICOS PARA ALUGUÉL FUTURO DE 
USO INDETERMINADO. AS RESIDÊNCIAS ESTÃO DISPOSTAS NO PERÍMETRO DO TERRENO, CIRCUNDANDO UM ESPAÇO PÚBLICO QUE PERMITE A INTE-
GRAÇÃO DAS VIAS CRIANDO UMA PASSAGEM. ESSE ESPAÇO PÚBLICO CARACTERIZA UMA DAS PRINCIPAIS DIRETRIZES DO PROJETO QUE FOI DESEN-
VOLVIDO COM O OBJETIVO DE CRIAR UM ESPAÇO COMUNITÁRIO NO QUAL OS MORADORES, OS FUNCIONÁRIOS E OS PEDESTRES PUDESSEM UTI-
LIZAR COMO ESPAÇO DE LAZER: UMA PRAÇA COM VEGETAÇÃO E RECANTOS PARA O DESCANÇO, TÃO NECESSÁRIO EM AMBIENTES URBANOS.

NAS RESIDÊNCIAS BUSCAMOS CRIAR ESPAÇOS INTEGRADOS E FLUIDOS, DE FORMA  A PERMITIR UMA CIRCULAÇÃO MAIS LIVRE. A PLANTA É DIVIDIDA EM TRÊS 
PRINCIPAIS ESPAÇOS, SENDO O CENTRAL O MAIS IMPORTANTE PORT CONTER  O PÁTIO INTERNO QUE É A ALMA DO PROJETO DAS CASAS, TRAZENDO LUZ E VENTI-
LAÇÃO PARA O INTERIOR , ALÉM DE PROPORCIONAR UMA ATMOSFÉRA ÍNTIMA, MAS AO MESMO TEMPO CONECTADA COM O MEIO NATURAL. A DIVISÃO CEN-
TRAL TAMBÉM CONTÉM A CIRCULAÇÃO VERTICAL, DE FORMA QUE AO TRANSITAREM PELA ESCADA OS MORADORES TERÃO SEMPRE A INTERESSANTE VISUAL 
DO PÁTIO E DA VEGETAÇÃO CONTIDA NELE. NO PRIMEIRO PAVIMENTO AS OUTRAS DIVISÕES CONSTUTUEM A GARAGEM E O ESPAÇO DE TRABALHO. O ESPAÇO DE 
TRABALHO ESTÁ DIRETAMENTE LIGADO À CASA, MAS TAMBÉM POSSUI UM ACESSO ABERTO PARA A PRAÇA. QUERÍAMOS QUE O MORADOR TIVESSE AO MESMO 
TEMPO A PRIVACIDADE DE PODER TRANSITAR DA CASA AO TRABALHO, MAS QUE TAMBÉM PUDESSE TER EM SEU ESCRITÓRIO UM ACESSO FORMAL PARA RECE-
BER CLIENTES E FUNCIONÁRIOS. ALÉM DESSES FATORES, A INTEGRAÇÃO DO ESPAÇO DE TRABALHO COM A PRAÇA GERA UMA CONVERSA INTERESSANTE ENTRE 
INTERIOR E EXTERIOR, ALÉM DE PROPORCIONÁIS VISUAIS INTERESSANTES E AGRADÁVEIS PARA AQUELES QUE ESTÃO DENTRO DO ESCRITÓRIO. ESTE ACESSO 
TAMBÉM TEM O INTUITO DE CRIAR UM MOVIMENTO MAIOR DENTRO DA PRAÇA, PARA QUE ELA SE TORNE UM ESPAÇO CHAMATIVO, COM FLUXO DE PESSOAS. 

A GARAGEM ESTÁ POSICIONADA NAS VIAS, PARA FACILITAR O ACESSO DOS VEÍCULOS. NO SEGUNDO PAVIMENTO ESTÃO LOCALIZADOS O SERVIÇO 
E A COZINHA, COM ABERTURAS PARA AS VIAS, E A SALA DE ESTAR, COM ABERTURA PARA A PRAÇA, CRIANDO UMA ATMOSFERA MAIS TRANQUI-
LA E AGRADÁVEL NESSE ESPAÇO DE LAZER. O TERCEIRO PAVIMENTO É CONSTITUÍDO POR TRÊS QUARTOS, UMA SUÍTE DE CASAL E DOIS QUARTOS 
DE SOLTEIRO (QUE RETIRANDO UMA PAREDE PODE-SE TRANSFORMAR EM UM GRANDE QUARTO) COM UM BANHEIRO INTEGRADO PARA AMBOS. O 
QUARTO PAVIMENTO TEM A PROPOSTA DE INTEGRAÇÃO COM O MEIO NATURAL, POIS POSSUI UM GRANDE TERRAÇO E UM ESPAÇO FECHADO DE LAZ-
ER PARA OS MORADORES, QUE PODE SER UTILIZADO COMO APOIO PARA POSSÍVEIS REUNIÕES DE AMIGOS OU FAMÍLIA QUE UTILIZEM O TERRAÇO. É 
IMPORTANTE RESSALTAR QUE O TERRENO POSSUI UM ESPAÇO DE FORMA IRREGULAR QUE FOI UTILIZADO PARA A CONSTRUÇÃO DE UMA CASA QUE 
OPERA DE FORMA SINGULAR, POIS TEM UMA GEOMETRIA DIFERENCIADA E TAMANHO REDUZIDO. POR ISSO A CASA EM QUESTÃO NÃO POSSUI ES-
PAÇO PREVISTO PARA GARAGEM DE VEÍCULOS DE QUATRO RODAS. NESTA CASA O TÉRREO É PREVISTO INTEIRAMENTE PARA O ESPAÇO DE TRABALHO.

A PROPOSTA FORMAL DO PROJETO BASEIA-SE NA CRIAÇAO DE PLANOS MAIS LISOS E LIMPOS, CONSTITUÍDOS PELOS BLOCOS RESIDENCIAIS, QUE TÊM SUA 
CALMARIA QUABRADA PELA EXISTÊNCIA DE ELEMENTOS IRREGULARES CONSTITUÍDOS PELOS APOIOS. O PLANO LISO E BRANCO DAS CASSAS RESSALTA A 
COLORAÇÃO CHAMATIVA, A GEOMETRIA SINGULAR E OS PLANOS OPACOS DOS APOIS, CRIANDO UM CONJUNTO QUE CHAMA A ATENÇÃO DO PUBLICO E O 
ATRAI PARA DENTRO DA PRAÇA. HÁ EM PLANTA A FORÇA DE UMA DIAGONAL CRIADA PELOS APOIOS QUE ENFATIZA A PASSAGEM ENTRE AS DUAS VIAS. PARA 
SUAVIZAR ESSA DIAGONAL O DESENHO DO PISO SE FAZ DE FORMA GEOMÉTRICA E REGULAR. ASSIM O OBSERVADOR ENTRA NA DIAGONAL SEM REPARAR E 
ACABA A PERCEBENDO FORÇA DO TRAJETO PELA FORMA DOS APOIS, QUE SERVEM COMO BALIZADORES SUBJETIVOS DO CAMINHO QUE O PEDESTRE SEGUE.

COMO O PROJETO POSSUI UMA MODULAÇÃO DE APROXIMADAMENTE 5 METROS UTILIZAMOS SISTEMA CONSTRUTIVO DE LAJE PLANA E PAREDES POR-
TANTES DE CONCRETO.  ESSE SISTEMA ESTRUTURAL NOS POSSIBILITOU A EXECUÇÃO DE PLANTAS MAIS LIVRES E PÉ DIREITO MAIS HOMOGÊNIO SEM A NE-
CESSIDADE DO USO DE FORRO. A PROTEÇÃO SOLAR É FEITA A PARTIR DE ELEMENTOS INTERNOS E A FACHADA  É CONSTITUÍDA POR UM PLANO SECO COM 
DIVERSAS PERFURAÇÕES. O QUE GARANTE O CONFORTO TÉRMICO DA CASA É A VENTILAÇÃO NATURAL E CRUZADA PROPORCIONADA PELA EXISTÊNCIA DO 
PÁTIO INTERNO PRESENTE EM TODOS OS PAVIMENTOS E CIRCUNDADO POR UM ESPAÇO FLUIDO.

RUA LOPO GONÇALVES

RUA JOAQUIM NABUCO
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IMPLNTAÇÃO
ESC:1/500
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SUBTRAÇÕES PASSAGEM
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GRAÇÃO DAS VIAS CRIANDO UMA PASSAGEM. ESSE ESPAÇO PÚBLICO CARACTERIZA UMA DAS PRINCIPAIS DIRETRIZES DO PROJETO QUE FOI DESEN-
VOLVIDO COM O OBJETIVO DE CRIAR UM ESPAÇO COMUNITÁRIO NO QUAL OS MORADORES, OS FUNCIONÁRIOS E OS PEDESTRES PUDESSEM UTI-
LIZAR COMO ESPAÇO DE LAZER: UMA PRAÇA COM VEGETAÇÃO E RECANTOS PARA O DESCANÇO, TÃO NECESSÁRIO EM AMBIENTES URBANOS.

NAS RESIDÊNCIAS BUSCAMOS CRIAR ESPAÇOS INTEGRADOS E FLUIDOS, DE FORMA  A PERMITIR UMA CIRCULAÇÃO MAIS LIVRE. A PLANTA É DIVIDIDA EM TRÊS 
PRINCIPAIS ESPAÇOS, SENDO O CENTRAL O MAIS IMPORTANTE PORT CONTER  O PÁTIO INTERNO QUE É A ALMA DO PROJETO DAS CASAS, TRAZENDO LUZ E VENTI-
LAÇÃO PARA O INTERIOR , ALÉM DE PROPORCIONAR UMA ATMOSFÉRA ÍNTIMA, MAS AO MESMO TEMPO CONECTADA COM O MEIO NATURAL. A DIVISÃO CEN-
TRAL TAMBÉM CONTÉM A CIRCULAÇÃO VERTICAL, DE FORMA QUE AO TRANSITAREM PELA ESCADA OS MORADORES TERÃO SEMPRE A INTERESSANTE VISUAL 
DO PÁTIO E DA VEGETAÇÃO CONTIDA NELE. NO PRIMEIRO PAVIMENTO AS OUTRAS DIVISÕES CONSTUTUEM A GARAGEM E O ESPAÇO DE TRABALHO. O ESPAÇO DE 
TRABALHO ESTÁ DIRETAMENTE LIGADO À CASA, MAS TAMBÉM POSSUI UM ACESSO ABERTO PARA A PRAÇA. QUERÍAMOS QUE O MORADOR TIVESSE AO MESMO 
TEMPO A PRIVACIDADE DE PODER TRANSITAR DA CASA AO TRABALHO, MAS QUE TAMBÉM PUDESSE TER EM SEU ESCRITÓRIO UM ACESSO FORMAL PARA RECE-
BER CLIENTES E FUNCIONÁRIOS. ALÉM DESSES FATORES, A INTEGRAÇÃO DO ESPAÇO DE TRABALHO COM A PRAÇA GERA UMA CONVERSA INTERESSANTE ENTRE 
INTERIOR E EXTERIOR, ALÉM DE PROPORCIONÁIS VISUAIS INTERESSANTES E AGRADÁVEIS PARA AQUELES QUE ESTÃO DENTRO DO ESCRITÓRIO. ESTE ACESSO 
TAMBÉM TEM O INTUITO DE CRIAR UM MOVIMENTO MAIOR DENTRO DA PRAÇA, PARA QUE ELA SE TORNE UM ESPAÇO CHAMATIVO, COM FLUXO DE PESSOAS. 

A GARAGEM ESTÁ POSICIONADA NAS VIAS, PARA FACILITAR O ACESSO DOS VEÍCULOS. NO SEGUNDO PAVIMENTO ESTÃO LOCALIZADOS O SERVIÇO 
E A COZINHA, COM ABERTURAS PARA AS VIAS, E A SALA DE ESTAR, COM ABERTURA PARA A PRAÇA, CRIANDO UMA ATMOSFERA MAIS TRANQUI-
LA E AGRADÁVEL NESSE ESPAÇO DE LAZER. O TERCEIRO PAVIMENTO É CONSTITUÍDO POR TRÊS QUARTOS, UMA SUÍTE DE CASAL E DOIS QUARTOS 
DE SOLTEIRO (QUE RETIRANDO UMA PAREDE PODE-SE TRANSFORMAR EM UM GRANDE QUARTO) COM UM BANHEIRO INTEGRADO PARA AMBOS. O 
QUARTO PAVIMENTO TEM A PROPOSTA DE INTEGRAÇÃO COM O MEIO NATURAL, POIS POSSUI UM GRANDE TERRAÇO E UM ESPAÇO FECHADO DE LAZ-
ER PARA OS MORADORES, QUE PODE SER UTILIZADO COMO APOIO PARA POSSÍVEIS REUNIÕES DE AMIGOS OU FAMÍLIA QUE UTILIZEM O TERRAÇO. É 
IMPORTANTE RESSALTAR QUE O TERRENO POSSUI UM ESPAÇO DE FORMA IRREGULAR QUE FOI UTILIZADO PARA A CONSTRUÇÃO DE UMA CASA QUE 
OPERA DE FORMA SINGULAR, POIS TEM UMA GEOMETRIA DIFERENCIADA E TAMANHO REDUZIDO. POR ISSO A CASA EM QUESTÃO NÃO POSSUI ES-
PAÇO PREVISTO PARA GARAGEM DE VEÍCULOS DE QUATRO RODAS. NESTA CASA O TÉRREO É PREVISTO INTEIRAMENTE PARA O ESPAÇO DE TRABALHO.

A PROPOSTA FORMAL DO PROJETO BASEIA-SE NA CRIAÇAO DE PLANOS MAIS LISOS E LIMPOS, CONSTITUÍDOS PELOS BLOCOS RESIDENCIAIS, QUE TÊM SUA 
CALMARIA QUABRADA PELA EXISTÊNCIA DE ELEMENTOS IRREGULARES CONSTITUÍDOS PELOS APOIOS. O PLANO LISO E BRANCO DAS CASSAS RESSALTA A 
COLORAÇÃO CHAMATIVA, A GEOMETRIA SINGULAR E OS PLANOS OPACOS DOS APOIS, CRIANDO UM CONJUNTO QUE CHAMA A ATENÇÃO DO PUBLICO E O 
ATRAI PARA DENTRO DA PRAÇA. HÁ EM PLANTA A FORÇA DE UMA DIAGONAL CRIADA PELOS APOIOS QUE ENFATIZA A PASSAGEM ENTRE AS DUAS VIAS. PARA 
SUAVIZAR ESSA DIAGONAL O DESENHO DO PISO SE FAZ DE FORMA GEOMÉTRICA E REGULAR. ASSIM O OBSERVADOR ENTRA NA DIAGONAL SEM REPARAR E 
ACABA A PERCEBENDO FORÇA DO TRAJETO PELA FORMA DOS APOIS, QUE SERVEM COMO BALIZADORES SUBJETIVOS DO CAMINHO QUE O PEDESTRE SEGUE.

COMO O PROJETO POSSUI UMA MODULAÇÃO DE APROXIMADAMENTE 5 METROS UTILIZAMOS SISTEMA CONSTRUTIVO DE LAJE PLANA E PAREDES POR-
TANTES DE CONCRETO.  ESSE SISTEMA ESTRUTURAL NOS POSSIBILITOU A EXECUÇÃO DE PLANTAS MAIS LIVRES E PÉ DIREITO MAIS HOMOGÊNIO SEM A NE-
CESSIDADE DO USO DE FORRO. A PROTEÇÃO SOLAR É FEITA A PARTIR DE ELEMENTOS INTERNOS E A FACHADA  É CONSTITUÍDA POR UM PLANO SECO COM 
DIVERSAS PERFURAÇÕES. O QUE GARANTE O CONFORTO TÉRMICO DA CASA É A VENTILAÇÃO NATURAL E CRUZADA PROPORCIONADA PELA EXISTÊNCIA DO 
PÁTIO INTERNO PRESENTE EM TODOS OS PAVIMENTOS E CIRCUNDADO POR UM ESPAÇO FLUIDO.
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SUBTRAÇÕES PASSAGEM

P3. HABITAÇÃO E TRABALHO

PROFESSORES

PROPOSTA DE UM NÚCLEO DE HABITAÇÃO, LO-
CAIS DE TRABALHO E COMÉRCIO, INSERIDO NO 
TECIDO URBANO GERANDO MAIOR DIVERSIDADE.

CLÁUDIA CABRAL
MARIA LUIZA SANVITTO

PROJETO REALIZADO EM CONJUNTO COM CLARA SESTI
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COLOCAÇÃO DE PISO INDICADO

PLANTA DEMOLIR CONSTRUIR
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P4. REFORMA DE APARTAMENTO

PROFESSORA

REFORMA DE UM APARTAMENTO NO CENTRO, 
COM UM PROGRAMA DE MORADIA E TRABALHO 
PREVISTO PARA UM CLIENTE CINEASTA.

MARTA PEIXOTO
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P5. ESTAÇÃO INTERMODAL
PROFESSORES

ESTAÇÃO INTERMODAL NA ATUAL ESTAÇÃO 
TRIÂNGULO. PREVÊ ESPAÇO PARA BRT E METRÔ.

LUIS CARLOS MACHI
BETINA MARTAU

SÉRGIO MARQUES

PROJETO REALIZADO EM CONJUNTO COM CLARA SESTI
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P6. COMPLEXO RIO GUAÍBA
PROFESSORES

ESPAÇO DE EVENTOS E LOCAIS PARA COMÉR-
CIO, COM UM PEQUENO PIER E PRAIA, DANDO 
VIDA À ORLA DO RIO. 

GLÊNIO BOHRER
CLAUDIO CALOVI

SILVIO ABREU FILHO

PROJETO REALIZADO EM CONJUNTO COM CLARA SESTI
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P7. QUADRA MULTIFUNCIONAL
PROFESSOR

O PROJETO ABRE-SE PARA UM ESPAÇO PÚBLICO 
A PARTIR DO QUAL DE DISTRIBUEM AS DEMAIS 
FUNÇÕES: HABITAÇÃO, COMÉRCIO, SERVIÇOS, 
CENTRO DE EVENTOS E ESTACIONAMENTO.

EDUARDO GALVÃO
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Praça de Eventos, nível 0,00 m

Praça de Eventos
(vista a partir da esquina Grécia x Francisco Trein)

URBI.
COSTURA URBANA
PROFESSORES

INTEGRAÇÃO DA OTÁVIO ROCHA COM A PRAÇA 
XV DE NOVEMBRO, PROPONDO UMA RUA SÓ DE 
PEDESTRES E O USO DOS MIOLOS DE QUADRA. 

LÍVIA PICCININI
PAULO REYES
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URB IV.
RODOVIÁRIA E 4º DISTRITO
PROFESSORES

REQUALIFICAÇÃO DA ZONA DA RODOVIÁRIA DE 
PORTO ALEGRE E CONEXÃO DA CIDADE COM O 
RIO POR MEIO DE CONEXÕES SUBTERRÂNEAS E 
UTILIZAÇÃO DOS MIOLOS DE QUADRA.

GILBERTO CABRAL
HELENIZA CAMPOS
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